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  Na verdade, este livro não é meu. É do gato Oracy, porque foi ele quem me contou os casos que eu conto aqui. Oracy Félix, mais conhecido como Ora-se-Minto, é bom sujeito, apesar de gato, de mio analfabeto, de bicheiro e de muito gostador de encrencas.


  O que salva Oracy é ser o melhor contador de casos engraçados do Largo da Gataria. Nisso ele é inigualável, como você verá, agora, lendo a história de Fico. E, depois, quando tiver a alegria de ler Eu, Edo, com medo fedo, melhor ainda.


  Oracy se diz descendente de importante família gática: os Félix de Lisboa. Seu ancestral mais nobre foi um tal Manoelino, o gato real que veio com Cabral invadir o Brasil em 1500.


  Manoelino teve tantos filhos e netos que povoou o Brasil de gatos. Alguns caíram na selvageria, viraram índios e viveram felizes de tão contentes. Outros, caíram na civilização e viraram bandeirantes caçadores de índios, para vender, e de índias, para comer.


  Dos gatos nordestinos, o mais badalado é Maracujá, cacique da tribo dos Caetés, que caçou, assou e comeu dom Sardinha, o primeiro bispo do Brasil. Também importante foi Borba Gato, bandeirante paulista muito louvado por sua gulodice e ferocidade.


  Das avós de Oracy, ficou falada a gata Don’Ana. Era tão bonita que todos se apaixonavam por ela. Coitada. Um dia, foi roubada e vendida como escrava em Minas, por meio quilo de ouro. Anos depois, numa crise que deu por lá, um malvado comeu Don’Ana.


  Hoje em dia, os gatos Félix são milhões. Todo gato que você vê por aí se diz descendente dessa invejada família. Até pode ser verdade.


  Uns poucos deles vivem bem, como esses gatos cariocas do Largo da Gataria do Rio de Janeiro. Outros, nem tanto, como os outros gatos do resto do Brasil, que estão num miserê danado. Mas todos têm suas alegrias de bichanos: brincar de índio, fazer cafuné e namorar miando nos telhados.


  D.R. – Copacabana
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  MENTIRA DELE. NÃO TEM, NÃO! ONDE SE VIU GATO COM


  RABO DE GALO?


  O que dá raiva na gente é o orgulho de Fico pelo rabão esplêndido que ele pensa que tem. É ilusão. É tolice. É besteira dele. Não tem, não!


  Fico é um gato como os outros. Aliás, um gato bem vagabundo. Mas enrolado demais! Só um gato maluco pode achar que tem um rabão colorido de galo. É bobagem. Não tem, não. Você já viu que gato mais besta?


  O rabo de Fico é um rabinho à toa, desses nossos de enroscar. É rajado e castanho, acompanhando a cor do pelo. Mas Fico grita que não. Levanta a bundinha seca dele e mostra, teso, o rabinho reles, como se exibisse uma cauda de galo índio. Linda.


  O pior é que, às vezes, Fico faz essas exibições com a cara mais triste desse mundo, se lamentando:


  – Como é que vou viver com um rabão desses?


  Como ninguém responde, ele mesmo continua, angustiado:


  – Foi Deus que me fez assim, meio galo e meio gato.


  E explica:


  – Na alma também sou metade galo, metade gato. Tenho até gana de matar galos com minha metade gato. E com minha outra metade, a de galo, tenho desprezo, até nojo, de toda essa gataria nojenta, inclusive de mim mesmo, da minha outra metade.


  Outro dia, Fico encontrou um pessoal paciente para escutar e ficou uma hora nessa lamentação. Mas, como é gato, vendo as caras de reprovação, de repente, Fico deu um salto para trás, mudou de tom e esbravejou:


  – Seus gatos vira-latas, vocês são uns cachorros, me sabotam! Dizem que não veem minha cauda tecnicolor. É porque morrem de inveja!


  Aí xingou todo mundo de sacanetas, saca-trapos, papa-sapos, merdoentos.


  Fico tem a boca mais suja daqui do Largo da Gataria. Ninguém sabe como a mãe dele, uma mulher tão boa como dona Ia, criou um filho tão desbocado.


  Todos nós aqui no Largo, parentes, cunhados e ex-amigos (porque amigo mesmo Fico não tem mais nenhum) cansamos de dizer a ele que essa história de rabo emplumado é uma grossa besteira. Mas Fico fica na dele. Nem liga. A doidice é tanta que ele olha o rabinho à toa dele e vê e mostra e quer que todo mundo veja e admire naquele toquinho de rabo a tal da cauda colorida.


  No começo, todo gato ria e caçoava daquele gato gaiato com complexo de galo. Depois, vimos que o negócio era grave. Até parece doença. Deixamos de mangar. Eu mesmo quis ajudar, aconselhando com bons modos:


  – Deixa disso, Fico. Você não é galo nenhum. É um gatinho como nós todos. Gatinho à toa, com um rabinho comum. Rabo de gato mesmo.


  Não valeu de nada. Ele veio pra cima de mim com xingações e valentias, dando pulos e rabanadas, miando desaforos e gritando:


  – Raça ruim, desgraçada essa de vocês. Nem são gatos. São gente. Ninguém presta aqui. Ninguém compreende ninguém. Quem sabe de mim sou eu. Cuidem de seus rabos, vagabundos. Deixem minha cauda em paz.


  Dá até pena quando Fico cai, de repente, naquela tristeza de gato empesteado de sarnas, nas últimas. Some uns dias da vista de todos e só se ouve seus miados tristes. Volta porque a parentada vai buscar, prometendo mundos e fundos. Dizem até que ele tem mesmo uma bela cauda emplumada. Besteira, não tem, não! Quem mais exagera é a mãe dele, a velha Ia. Meio caduca e muito míope, ela olha Fico, dizendo:


  – Não é mesmo um rabão de galo, o rabinho do meu filho? Beleza! Vem cá, Fiquinho, quero pentear sua cauda. Beleza!


  GATO TEM É PELO LUSTROSO. QUEM TEM PLUMA E PENA


  É AVE E PASSARIM.


  NO PRINCÍPIO NEM LIGAMOS PRAS DOIDICES DE FICO. RIMOS, DIZENDO:


  “QUE


  GATO


  GAIATO”.


  Ultimamente Fico piorou muito. Começou a dizer no Largo e em todo lugar que está virando galo. Quem é que suporta um gato que renega sua raça? Nós, gatos, temos é pelo! Pena é couro de ave, de pássaro, de passarinho que só prestam é pra gente comer. Comer cru! Comer cozido! Comer assado! Pra comer, não pra imitar. Qualquer dia temos de acabar com esse renegado.


  O que nos inquieta é que Fico não para de falar da tal cauda. E a história já começa a correr mundo. Isso nos deixa apavorados. Os gatos do Beco do Cão estranham, cismam. Quando vêm fazer sua fezinha comigo no jogo do bicho, perguntam:


  – Como é essa história de gato emplumado? Então, vocês têm aí um gato mutante? Vão criar uma raça nova de gatos? – E gargalham, debochados.


  Suportamos. Afinal, eles também são gatos. Ficamos é vexados, envergonhados. Logo conosco, gatos cariocas do orgulhoso povo do Largo da Gataria, acontecer uma coisa destas. Parece castigo perverso do Céu ou do Inferno. T’esconjuro!


  Já tem gente danada demais. A família de Fico está aflitíssima! A velha Ia, mãe dele, mia baixinho, queixosa, não pode mais. Sofre muito, sentindo crescer o ódio contra o filho. Pensa que se formou um bando de gatos, só para falar mal de Fico. Teme que qualquer dia, além de falar mal, queiram bater nele.


  A maioria dos gatos nem chega perto de Fico. Muitos nem olham para o lado dele, jamais. Viram a cara. Eu também! Houve até quem falasse em acabar logo com Fico. Outros desaconselharam: matar, não! Vamos é desterrá-lo. Mandar pro exílio, na América Latina ou na África. Gente ruim, irrecuperável para a democracia, tem que ser deportada. Como os inconfidentes mineiros. Como os subversivos de todos os tempos: Gabeira, Brizola.
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  DEPOIS FICAMOS DANADOS. VIMOS QUE O DEGENERADO REJEITA NOSSA


  RAÇA


  GÁTICA.
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  FICO ANDA TÃO MALUCO DE DESEJO DE SER GALO QUE ATÉ


  NAMORA GALINHA.


  Outro dia, Fico foi no Beco do Cão, onde tenho meu ponto de bicho, me perguntar onde havia um galinheiro. Eu, inocente, ensinei. Ele disfarçou um pouco e saiu, como se fosse pro Largo. Qual!


  Foi pro galinheiro. Doido! Lá, saltou a cerca e caiu no meio das galinhas que estavam chocando. Queria beijar uma franga. Foi medonha a gritaria das galinhas assustadas, gritando:


  – Tarado! Tarado!


  Que é que Fico fazia lá? Será mesmo que ele queria namorar galinhas? Doido! Era só o que faltava!


  Quando o galo viu a fuzarca, partiu para cima de Fico junto com as galinhas e quase acabou com ele de bicadas. Fico só se salvou porque gato é bicho bem-feito. Quase perfeito. Pulou a cerca e caiu desfalecido do outro lado.


  Foi Edo que encontrou Fico e trouxe, puxando com a boca e mordendo, arrastando. Fico passou semanas sem sair de casa, curando-se das bicadas das galinhas e das dentadas de Edo.


  Fico consertou? Qual o quê! Piorou!


  Não há assunto que agite mais o pessoal daqui do Largo da Gataria do que essa mania de Fico. Na feira quase ninguém compra nem vende nada. Se a gente chega perto pra ver o que é, estão falando de Fico. Falando da paquera maluca dele no galinheiro.


  Quem mais se dana com Fico é Edo, o gatão malhado e machão, sobrinho do sábio Uais. Ele, outro dia, deu uma garrada tão firme e sangrenta no traseiro do Fico que quase arrancou a bunda dele fora e rosnou:


  – Aceite seu rabo, desgraçado!


  Fico aceitou foi arnica e, depois, o pó secante na ferida infeccionada. Mas continuou na dele, alisando as longas penas coloridas, machucadas pelas unhadas do Edo.


  [image: ]


  OUTRO DIA, FOI AO GALINHEIRO PAQUERAR. AS GALINHAS ASSUSTADAS GRITAVAM:


  “TARADO!”.
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  ERA AINDA MELHOR QUANDO NÃO TINHA NENHUM FICO TARADO PARA NOS CHATEAR.


  O Largo da Gataria, antigamente, era o melhor lugar deste mundo para gato morar e namorar. Tem de tudo. Feira é todo dia. Mexerico o dia todo. O povo gato é pobre, mas alegre. Principalmente quando não está preocupado, como agora, com esse Fico tarado e renegado.


  Rifa, aqui, se vende e se compra todo dia. Rifa de pastel de passarinho. Rifa de torta de sardinha. Rifa de chocolate. Rifa de filezinho de rato. Rifa de fatia gorda de queijo de minas. A mãe de Fico é rifeira afamada, por suas comidinhas de amendoim.


  Nós gostamos demais de jogar na rifa. Enquanto não corre, a gente fica olhando o bilhete com a boca cheia de água. Depois, os jogadores todos se reúnem para ver o sorteio e assistir à comedoria do ganhador. Ele não dá a ninguém. Nem um tiquinho. Nadinha. Come tudo ali, na frente da gente, lambendo os beiços, limpando os bigodes das migalhas mais miúdas para comer tudinho. O bom da pobreza é isto: não falta apetite.


  TODOS VÊM CÁ:


  EUFIM, O GORDO IMUNDO, EDO-FEDO, O DOUTOR GRINO E ATÉ O SÁBIO UAIS NÃO PERDEM A FEIRA.


  NÓS, GATOS, GOSTAMOS MUITO DE JOGAR NO BICHO E, MAIS AINDA, NAS RIFAS DE COMIDINHA.


  QUEM COMPRA FICA OLHANDO O BILHETE COM A BOCA CHEIA DE ÁGUA. QUEM GANHA COME SOZINHO.


  Gato é bicho bom para brincar. Brinca muito


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Sobre o ilustrador
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  Nascido em 1974, em Ribeirão Preto, interior de São Paulo, Luciano Tasso formou-se em Comunicação Social pela Escola de Comunicação e Artes da USP. Desde 2007, ilustra livros e revistas e também trabalha na produção de filmes e séries animadas em histórias em quadrinhos. Em 2008 venceu o Salão Internacional de Desenho para a Imprensa de Porto Alegre na categoria ilustração editorial. Para a Global, Luciano ilustrou História do País dos Avessos, de Edson Gabriel Garcia, Meus romances de cordel, de Marco Haurélio e Como sou, de Thiago de Mello.
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